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Resumo: A proposta do trabalho, ainda em desenvolvimento, é fazer duas leituras sobre o santeiro e 

artista goiano Veiga Valle. No primeiro momento a ideia de “santeiro goiano”, que foi construída ainda 

durante sua vida, principalmente nas cidades de Meia Ponte (Pirenópolis) e Vila Boa (Cidade Goiás), 

onde as obras esculpidas possuíam principalmente um caráter sacro. Em um segundo momento é 

pensado Veiga Valle, como o “ícone artístico goiano do século XIX”, ideia que foi construída a partir 

da década de 1940, momento em que o caráter estético de suas obras suplanta o caráter sacro, 

justamente no momento em que se busca construir uma identidade vilaboense, devido a mudança da 

capital de Goiás, se apegando na busca pelas tradições vilaboenses. Sendo assim Veiga Valle tem 

seu auge como artista que são as séries de exposições fora da Cidade de Goiás e o grande momento 

da exposição de suas obras no MASP em 1978. 
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Introdução 

 

Joaquim José da Veiga Valle é considerado para muitos o artista de maior 

destaque e relevância de Goiás no século XIX. Ele teve vários cargos públicos na 

província goiana, mas ficou conhecido devido suas obras de arte. Ele iniciou sua 

produção artística ainda em Meia Ponte (Pirenópolis - GO), tendo seu auge quando 

se mudou para a capital Vila Boa (Cidade de Goiás – GO). A maioria das suas obras 

é composta de esculturas feitas em madeira cedro representando uma grande 

variedade de santos, como:  as madonas, São Sebastião, Cristo em Agonia, São 

Miguel Arcanjo, São José de Botas, São Joaquim, Meninos- Deus entre outros. Suas 

obras ficavam nas igrejas ou eram encomendadas por devotos católicos que tinham 

o costume de ter imagens sacras em casa. 

Existe uma série de estudos sobre o artista, mas não com a proposta de se 

iniciar uma analise a partir de sua morte e como se deu o processo de construção e 



 

 

reconhecimento de Veiga Valle como o principal artista do século XIX em Goiás. 

Justamente devido a proposta de análise, faremos um recorte temporal de 1874 a 

1978. Sendo que iniciaremos os estudos a partir do ano de sua morte em 1874, até 

o momento que muitos consideram o maior reconhecimento e suas obras, que foi a 

exposição no MASP em 1978. 

Com isso, vejo como necessário fazer uma discussão mais aprofundada 

sobre como foi construída essa imagem de “artista” e como essa construção se 

funde com a ideia de criar uma identidade vilaboense. 

 

Material e Métodos 

 

Os principais materiais utilizados para a pesquisa se caracterizam por serem 

fontes primárias e outras, como: biografias e livros sobre Veiga Valle, jornais e 

revistas, catálogos de exposições de arte, obras de Veiga Valle, almanaques, 

entrevistas, entre outros. 

A leitura dos livros já produzidos sobre Veiga Valle será utilizada como uma 

das bases para uma análise prévia da vida e obra do artista e ainda publicações 

sobre Goiás no século XIX. Como forma de entender o reconhecimento de Veiga 

Valle como artista goiano, serão analisados jornais, catálogos e revistas da primeira 

metade do século XX, buscando reportagens sobre suas obras ou exposições sobre 

o artista. 

Uma pequena parte das obras de Veiga Valle está exposta no Museu de Arte 

Sacra da Boa Morte, na Cidade de Goiás (GO), e foram fotografadas para fazer 

análise e ilustração. Com isso, se terá uma melhor base para se identificar e analisar 

sua técnica de produção e estilo artístico.  

As fontes sobre Veiga Valle não são abundantes. Mas grande parte das que 

serão trabalhadas já se encontram organizadas e selecionadas. Várias obras já 

foram fotografadas, para a composição de um pequeno acervo. Desta forma, 

entendemos que a análise destas fontes e de outras que surgirão no decorrer da 

pesquisa podem contribuir bastante para a consolidação da nossa pesquisa. 

 

Resultados e Discussão 

 



 

 

O reconhecimento de Veiga Valle como o principal artista goiano do século 

XIX na verdade só ocorreu na metade do século XX, com a mudança da capital 

goiana, quando os vilaboenses estavam em busca de suas tradições e reforçar a 

ideia da cidade ser o berço da cultura goiana.  Sendo assim uma série de 

questionamentos e discussões devem serem feitas de como se deu a construção de 

Veiga Valle como principal artista goiano do século XIX. Por que tal reconhecimento 

só aconteceu a partir do século XX? A descoberta de Veiga Valle como artista 

símbolo de Goiás foi uma resposta dos vilaboenses ao perder a capital? Como as 

exposições fora da Cidade de Goiás ajudaram no processo de reconhecimento do 

artista goiano? 

A pesquisa está em fase de escrita e já foi identificado que Veiga Valle foi 

colocado como expoente da arte goiana do século XIX, somente a partir do século 

XX, justamente no período em que a Cidade de Goiás busca uma construção de 

identidade, devido a transferência de capital. Tal ideia está se confirmando devido o 

trabalho de pesquisa já iniciado nos jornais do século XIX e XX. 

Com a construção de Goiânia, a busca por uma identidade fica maior, com 

isso, pode-se ter buscado nas obras de Veiga Valle, elementos tradicionais para as 

raízes dessa construção. Sendo assim, se fortaleceu a obra “veigavalliana” como 

referencial da arte goiana, com a construção do Museu de Arte Sacra da Boa Morte 

(1969) e conseguindo ganhar destaque nacional com exposições no 1º Festival 

Barroco na Bahia (1968) e no MASP (1978). 

 

Considerações Finais 

 

Goiás, no século XIX, era marcado por uma intensa religiosidade, o que 

explica o destaque de Veiga Valle como fabricante de imagens sacras, para suprir a 

devoção religiosa da época. 

A maioria das encomendas era das irmandades religiosas e de 

particulares, para oratórios e capelas. Suas peças eram utilizadas para celebrações 

particulares e até mesmo em procissões pela cidade, ganhando rapidamente um 

caráter sacro. Veiga Valle se destaca na sociedade por seu um homem público da 

elite, mas que tem o ofício popular, no caso fazer santos por encomendas, por isso a 

alcunha de santeiro goiano. Com sua morte em 1874, suas obras, ficaram quase 

esquecidas.  



 

 

O principal objetivo é fazer uma discussão de como o artista teve sua obra 

resgatada, passando pelo redescobrimento com João José Rescála, às exposições 

posteriores até o grande momento que foi a Exposição no MASP, em 1978 e da 

atuação órgãos como Organização Vilaboense de Artes e Tradições (OVAT) para 

divulgar o artista como parte fundamental da cultura goiana. 

A hipótese que guia o projeto é a de que com a transferência da capital, a 

Cidade de Goiás passou um grande vazio, os cidadãos acreditavam que na cidade 

só sobraria ruína e o atraso, afinal perdeu sua importância simbólica no estado. Mas 

já na década de 40 importantes intelectuais iniciam um movimento para que a cidade 

se torne um símbolo da história, cultura e principalmente da tradição goiana. Até que 

nos anos 50 grande parte de suas construções foi considerada patrimônio histórico. 

É justamente neste contexto da construção da Cidade de Goiás como símbolo da 

tradição goiana é que o santeiro Veiga Valle tem sua obra “resgatada” e ele passa a 

ser reconhecido como um artista, sendo o mais valorizado e lembrado artista goiano 

do século XIX.  
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